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Protéção 
a menores

A Provedoria da Assis
tência Pública de Lisbôa, 
vem ha tempos organisan- 
do um seryiço de coloca
ção de menores fôra da ca
pital, á semelhança do que 
ha muitos ano,s se fa? no 
extrangeiro, tendo obtido 
já bastantes resultados sa
tisfatórios,

O  principal fim d'çste 
serviço, consiste em socor
rer os menores de ambos 
os se^os que se encontrem 
abandonados ou em peri
go moral. Os que se entre
gam á mendicidade, á va
diagem e mesmo ao crime 
encontrarão na Provedoria 
uma protéção salvadora 
que, considerando indigen
tes esses men.ores, afasta- 
os da cidade © dos meios 
ç-u|a,s influencias são perni
ciosas, e entrega-os escru
pulosamente aos çuidados 
de tu’o.?es idóneos residen
tes nas províncias. Estes tu
tores, que são subsidiados 
pela Provedoria, devem 
tratar os pupilos com aféto. 
paternal tendo tambem o 
dever de- os manda? á ©s- 
ço’a. oficial e o de lhes en
sinarem as profissões de 
que vivem, quer seja no 
ramo, comercial,, agiícola 
ou industrial..

A Provedoria vigia cons
tantemente todos os me- 
no es. e assegut-a-lhes um 
futi r compatível com as 
Hi. s acuidades físicas e in
telectuais, transformando, 
em; individuos uteis a si» 
mesmos e á sociedade,. as 
criaturas que estavam des
tinadas a. ench.eir a.s. cadeias 
e a a um en.tar a prostityiç ão>

Eis e.m poucas palavras,. 
Dlu,m pálido, resumo,, o que 
ç e a que visa o serviço de 
çolo,cação de menores, a- 
perfciçoado e regulamenta
do, missão esta de que aca
ba d.e ser encarregado pe
lo digno Provedor,sr. Luiz 
Filipe da Mata* o inspétor 
da Assistência Publica, sr. 
Roque- dArnaga,. despois 
4e proceder aos respétivos 
estudos.

Como, a Provedoria da 
Assistência Pública não é

ainda uma instituição rica, 
lutando com falta de meios 
pecuniários para aperfei
çoar os seus múltiplos ser
viços, é natural que conte 
sempre com as leis da so
lidariedade humana.,

A prática do Bem é uma 
sagrada aspiração comum, 
sobretudo n.o generoso e 
bom povo portuguez.

Contando, portanto, an
tecipadamente, com a ade
são moral de todos em fã- 
vor deste serviço de Assis
tência a menores, justo 
é que nos interesse
mos por esses pequeninos 
indigentes. Mas se os sen
timentos humanitários fo
rem álêm da adesão moral 
e da propaganda que pos
samos fa?er desta Q.bra de 
benemerencia e de vasto 
alcance social, muito since
ramente agradecemos tam
bem. a protéção que se dis
pensar em beneficio dos 
mesmos menores que- me
recem toda. a nossa simpa
tia..

Este apêlo é dirigido ás 
administrações de concelho, 
iuntas de paróquia e aos 
professores primários que 
queiram prestar alguns ser
viços e que poderão- ser, 
respétivamente^ os paga
mentos dos subsidios aos 
tutores, comunicações á 
Provedoria e ezercicio da 
autoridade} a informação 
e atestados ácêrca dos indi
viduos idóneos que- de?e- 
jem ser tutores} e a fiscali- 
saçã.o carinhosa dos meno
res n.a escola e quanto 
possivel nas residências dos 
tutores, a.uçiiiando assimv 
çom vantagens,, a fiscalisa
ção da Assistência Pública.

Tambem teremos gran
de satisfação se obtivermos 
a, adesão das Camaras Mu
nicipais,. das Associações 
Çomerciais e Industriais, 
das instituições de ben.eme- 
ren.ci.a e de todos que se in
teressem pela bela e patrió
tica causa da Assis tencia 
em Portugal.

£’ tambem dirigido, e-m 
especial, aos médicos, fa.p- 
roaceuticos* ci.rurgiões-
d.entistas e aos comercian
tes de géneros ç utensilios 
de primeira necessidade 
que residem, nas diversas

vilas e freguezias aonde es
tão colocados menores pu
pilos da Assistência Públi
ca.

I Assim como nos jardins 
'públicos as plantas e flòres 
estão confiadas á guarda 
do povo, porque ao povo 
pertencem; assim tambem 
os menores inconscientes, 
fíòres que podem murchar 
e morrer se não forem cui
dadas, carecem da vigilân
cia de todos, mormente 
das classes cultas, eontri- 
buindo-se para a civilisação 
e para o Bem dos nossos 
semelhantes menos afortu
nados.,

N’esta viia, o serviço de- 
colocação de menores a- 
cha-se desde já entregue 
ao administrador d’este 
concelho,, sr. J.osé Augusto 
S.a.loio, a qu^m poderão ser 
pedidos todos os esclareci
mentos,

1 ha já um quarto de século, cento e por ano; nos anos 
j foi decerto quem neste nos- da Republica a média não 
so paiz. mais lidou para que \ passa de 3,5o por cento. Em

Êçmtinuan&o uma obra 

enceta í» a.

Os irraeionaes 
ç.5,0 tçenj deDjéri 
to por serem içra- 
cionaes, da mes 
m,a form.a qu.e o 
bpmem não tem 
ççérî o d.e ser fyo- 
ijiem só pela ía 
ct.o de o ser..

Aprouve- ao. Criador, 
(diz J.osé Silvestre Ribeiro), 
da.r a uns uma pele branca, 
a a outros pele preta;- co
mo porèm não ha mérito 
nem demérito n^esta çir- 
cumstanciav independente, 
da vontade do. homem,, é 
claro que o; branco não tem 
direito para tiranizar-o prei
to, do mesmo modo que. um. 
homem, alto só porque è 
aít© não tem o direito para 
pizar ao? pés 0 anão..

Depois de estabelecer os 
pripeipios de justiça acres
centa que tambem o ho
mem não; póde maltratar \ 
os, animaes só porque são 
irraeionaes, ac.rescentando 
logo a seguir;*.

«Os. irraeionaes, n-a© té» 
em. demérito por serem ir- 
racionaes,. do mesmo modo | 
que o homem, não tem mé- 
rito de ser homem s.ó pelo 
facto de o ser.».,

O  autor citado, morto

os homens encarassem os' 
animaes s.ob u.m ponto de 
vist.a digno de ambos, aca
bando com a maneira de 
vèr em virtude da qual os 
segundos eram para os pri
meiros um assunto despre- 
zivçl, indigno de ocupar a-
i.nda. que levemente as. suas 
atenções.

Alguma coisa conseguiu 
mas não tudo, nem isso era 
possivel, de maneira que 
indispensável se toma que 
alguem lhe continue a obra 
de reconciliação, encetada.

A ’ falta de mais idóneo 
CQntiniiador aqui nos. en
contrámos nós, que se. o 
não igualámos pela inteli
gencia e pelo saber, nos 
não. considerámos inferior 
quanto a boa vontade e
diligencia.

L.niz Leitão.

ÍLonivihuições C impostos

A contribuição predial, 
que em 19.10 rendeu 7:000 
còntos* está dando agora 
ao, Estado 9:200, O  seu 
crescimento médio anual, 
que nos. últimos 10 anos 
do regimen: banido não 
passara de ov8G, por cento, 
àtkige nos anos de Republi
ca a cifra de 1 i ,3o por cen
to.

0  aumento nos réditos 
da contribuição predial' só 
depende dum  agravamen
to no imposto do rico, o 
qual é compensado, em lar-r 
ga esealavpela desopressáo 
do pobre,, como se vê;~

1 Q’ Que q número de 
proprietários, izentos. de 
contribuição predial; au
mentou desde. 1910 a 19.13 
na proporção enorme de g3 
por cento e por a.nov

2.0 Que a comparação 
entre os proprietários con
tribuintes de 19;i o e de 1913 
rntostra haverem eles di.mi- 
nuiclo de 12,7 por cento em 
todo o paiz.. encontrando- 
se alguns pontos, em. que _ 
o descenso atinge 20 e 2 5 
por cento..

Nos últimos 33 anos do 
antigo regimen, o progres
so anual da contribuição 
industrial foi de 3,83 por

çapitaçao, nota-se que em 
19io cabia a cada habitan
te. a quantia de $62(4), ao 
passo que em 19,14 subia- 
se a $7o( 1), Nã.o havendo 
legislação republicana que: 
alterasse sensivelmente a 
contribuição industrial* é 
lógico atribuir o beneficio, 
do. reaouro» a mai.s sevéroa 
meios de ezecução das leis. 
fiscais,

A contribuição de renda 
de casas, desapareceu, em 
obedieneia ao decreto-íei da 
Govêrno. Provisório de 4 
de Maio de 19,11* desde 1 
de Janeiro de 19,13. Daht 
deriva o decrescimenta 
observado* o qual se me
de pela cifra de 28,5 5, 
por cento e por ano na vi
gência da Republica, em- 
;quanto qu.e nos últimos 
tempos do extinto regimen 
crescia cêrca de 3 por cen
to e por ano,

A décima de juros au-. 
ment.a desde 1911 a 1914 
n.a. proporção de 1 ,,6,4 por 
cento e por a no,. sensivek 
mente como acontecia nos. 
últimos 1 o anos de regimen 
monárquico..

A contribuição de regis
to. está dando ao Estado,, 
5:.3o o  contos em* números; 
redondos^ no último ano- 
de Monarquia não foi álêm-
d.e 3:434 contos. Mas o que- 
earateViza nitidamente a di-. 
ferença entre os dois perio-. 
dos é o facto de se tratar 
d’um imposto que ia suces-. 
sivamente decrescendo, a 
ponto de não ter progres-. 
so anual superior a. 0,72 
por- cento na. década 1900.. 
a. 1910, ao pa^so que nos; 
a.nos de Republica-o seu au-_ 
-niento médio sobe a 10,46* 
por cento, anuais,.

O imposto de consumo, 
rendeu em 1910 perto de 
4:5oo. contos, e mostrava 
uma notável tendência pa-. 
ra. subir desde 1900,. reve-- 
icindo-nos um crescimento, 
médio, anual: de 2.,8q  por
cento e por ano entre 1.900, 
,e ia i o . Nos. anos de vigen-. 
cia d,a.. Republica, a média 
do aumento anual, não ex-. 
cede i ,38 pon cento.

Não pudêmos deixar de.:
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Levantou-se jd  tarde, almoçou do melhor;
Iguarias sem p a r, vinho de alto valor/
Enfeilou-se e sahiu de casa, perfumado,
E  eil-o a passear. ..  um monstro aperaltado,
No trajo um figurino: a bota envernizada,
0  colarinho esguio, de fórma ameninada;
Na cabeça um penante a cobrir o miolo
D'um parasita immundo, um asno, um dandy, um tolo!...

A  badine na mão posta com elegancia,
Na lapela uma f lo r  da mais pura jragrancia, 
Monóculo assestado olhando p ra  quem passa. . .
Um pãosinho que vive em lânguida chalaça! 
Cumprimenta um igual, aperta a nívea mão 
D uma donzela airosa, a quem, sorrindo, então 
D i\  frades, todo amor, doçura enamorada. ..
E  a bela, que s o rri, lá segue entusiasmada!

Passou assim o dia em bela cavaqueira,
E  volta para casa em graça prazenteira,
Onde o espera um jantar de tudo o que ha do bom! 
Vae ler continuação o seu augusto tom 
De burguez ufanado, em venlura ridente.
E  rindo, este imbecil, ofende a pobre gente 
Que vive a trabalhar para ele e outros taes,
Como se os homens não fossem iodos iguaes!!!

Agora recostado em fofas almofadas,
Vae dorm ir descançado, após horas passadas 
N u m  teatro ou soirée, ou em festa immoral. 
Devassidão e luxo é seu gôso vital,
Vamos, pois, inquirir quem é esse ricaço:
E ’ um pária, um bohemío, um vil, é um devasso?...  
Vive sem trabalhar, n uma vida contente,
Obrigando a m orrer com fom e tanta gente!!!

ANGELO DA SILVA.

P o l i t i c a
Ao passo que o govêrno 

procura solucionar as gra
ves questões que dificultam 
a ezistencia da nossa vida 
politica, tornando Portu
gal uma nação digna da 
sua independencia, os poli
ticos da oposição servem-se 
de meios que só têem por 
fim entravar todas as nego
ciações de que o ministé
rio tem lançado mão. A 
Republica, pelos seus diri
gentes e pelos seus proces
sos de administração, ad
quiriu a simpatia dos vá
rios paizes extrangeiros. 
Os nossos homens públi
cos mais em evidencia pos
suem qualidades que fal
tavam em absoluto aos da 
monarquia. A sua izenção 
e a sua honestidade são 
requisitos que os tornam 
agradaveis para com os 
gabinetes externos.

A Republica, íeita pelo 
povo como foi, tem tido 
sempre o mesmo povo a 
cuidar da sua integridade 
e a inspirar os seus dirigen
tes. Infelizmente, os che
fes das várias facções poli
ticas em que se scindiu o 
Partido Republicano Portu
guez não têem querido tri
lhar o verdadeiro caminho 
do patriotismo e, muito pe
lo contrário, têem-se em- 
peuhado numa desordena
da guerra de verdadeiro 
personalismo que nada 
mais tem feito do que pre
judicar a solução de pro
blemas de perfeita inadia- 
bilidade para a consolida
ção da Republica. E’ ainda 
cTesse mal que estamos vi
vendo. A politica nacional 
resente-se facilmente des
se estado de absoluta des- 
moralisação que o ódio 
despertado entre as várias 
facções espalhou no seio 
dos republicanos. A vida 
constitucional da Republica 
entrou, é certo, na verda
deira normalidade. E’ já 
ôje impossivel a restaura
ção da monarquia e o tem-, 
po vai mau para qualquer 
aventura politica. O povo 
está cansado de vêr a luta 
entre os despeitados, re-

notar aqui os altos benefí
cios que a supressão do im
posto de consumo, na capi
tal, sobre a carne de porco 
e o azeite troucera não 
quanto á primeira mas 
muito sensivelmente no to
cante ao gasto do segundo 
qué tem aumentado sem
pre.

Pára avaliar da impor
tancia d’essa supressão bas
tará dizer que em 191 o 
cada habitante de Lisbôa 
pagoa de imposto de con-

I n t e r n a 1

vestidos do maior faccio- 
sismo, e aqueles que só 
pensam em honrar a Pa
tria, dando-lhe todo o es- 
lôrço poderoso da sua 
mente para a levar a bom 
caminho. E’ iniludível a 
nossa situação. No nosso 
seio ezistem facções que, 
sem o menor respeito pe
los principios republica
nos, só pensam em ames- 
quinhar os seus contrários, 
comprometendo para tan
to, se preciso for, o proprio 
regimen por que pugnam. 
Per outro lado eziste um 
partido poderosamente 
constituído e cujo unico fim 
é o de adquirir para Portu
gal o lugar que, de direito, 
lhe pertence no campo in
ternacional.

O povo —  como não 
podia deixar de ser —  en
contra-se irrefutavelmente 
ao lado d’este último. Uma 
das figuras mais prestigio
sas do Partido Republica
no Portuguez é o ilustre 
estadista, Dr. Afonso Cos
ta. Em todas as situações 
em que tem ocupado as 
cadeiras do podêr o gran
de ministro tem honrado 
as suas tradiçÕe de verda
deiro liberal e as do velho 
partido histórico que der
rubou a monarquia. Na 
pasta das finanças tem si
do inexcediYel. O tezou
ro da Republica resente-se 
extraordinariamente da 
presença do já célebre ho
mem de Estado. As dificul
dades desaparecem peran
te o talento incomparavel 
do grande financeiro, auci- 
liado pelo maior amor á 
Republica e á Patria que 
lhe foi berço.

Todos os bons patriotas 
reconhecem os serviços 
prestados pelo ministério 
atual. Não obstante isso, no 
parlamento, as minorias, 
não cessam de perturbar 
constantemente a áção go
vernativa com uma mes
quinhez só própria de quem 
nenhuma consideração tem 
pelas questões nacionaes.

P a u l in o  G o m e s .

sumo 6$79 e que em 1914 
pagou sómente 5$3o.

Reunindo todos os im
postos se averigúa que so
bem a cêrca de 24:000 con
tos; emquanto que em 1910 
não chegavam bem a 
21:000 contos. São 3 :ooo 
contos de diferença que não 
resultam dum  agravamen
to da situação do contri
buinte portuguez, resultam 
dum a agravamento da si
tuação do contribuinte por
tuguez, resultam d’uma

mais escrupulosa adminis- 
trsção e dum a distribuição 
mais, equitativa dos tribu
tos, com a qual aproveita
ram 160:000 pequeninos 
proprietários, cuja sorte 
deve merecer os maiores 
desvelos ao Estado Repu
blicano sem gravame des
mesurado— que não eziste 
de facto —  para os possui
dores de maiores riquezas.
-------------

CA M ARA  MUNICIPAL 
Meuado

E m  sessão ordinaria de 7 do 
corrente, sob a presidencia do 
ex.mo sr. Augusto G u erreiro  da 
Fonseca, servindo de secretários 
os srs. João Soares e M ario José  
Salgueiro e estando presentes os 
vogais, Antonio M arques P e ix i
nho, M anuel T avares Paulada, 
José Teodosio da S ilva, José da 
S ilv a  L in o  V areiro , Antonio C r is 
tiano Saloio, Joaquim  M aria G re 
gorio, Joaquim  T avares Casta
nheira Sobrinho e Joaquim  da 
S ilva  F re sca , foram tomadas as 
seguintes deliberações, depois de 
lida e aprovada a acta da sessão 
anterior:

E n c a rre g a r a Com issão E ze cu  
tiva de estudar e envidar os seus 
esforços a tim de conseguir do 
proprietário do terreno a que 
respeita a reclam ação dos muni- 
cipes de S arilh os G ran des e bem 
assim dos atuais rendeiros a se r
vidão que aqueles m unicipes te
nham e de que usavam ha bas
tantes anos; su bsidiar com oiten
ta escudos a Com issão O rg an i
sadora da Fe sta  da A rvo re; to
m ar na devida consideração a c ir
cu lar do M inistério da G u erra; 
indeferir o requerimento do em
pregado da fiscalisação do m er
cado dopeixe; autorisar a divisão  
e venda da gleba a que respei
ta o requerimento de M anuel F e r 
re ira Ram a, ficando a gleba A  a 
pagar o foro anual de vinte cen- 
avos e a gleba B  dez centa
vos, tambos com o laudemio de 
quarentena; por proposta d o E x ."10 
Sr. Presidente da Comissão 
E x e cu tiv a , foi unanimemente de
liberado que se lavrasse na acta 
um voto de sentimento pela 
morte da E x . n,a S r .a D . G e rtru 
des Augusta de Ascenção R am a
lhete, cunhada do ex-presidente 
da Comissão E x e cu tiva  deste M u 
nicipio e atual chefe da secreta
ria desta cam ara, D r. Manuel 
Paulino Gomes; oi, finalmente, 
deliberado prorogar esta sessão 
para os dias quatorze e vinte e 
cinco do mez corrente.

C om issão fiíxcciiíiva

Sessão ordinaria de 9 do co r
rente: Presidencia-— Joaquim  M a
ria  G rego rio. A ssistência— A nto
nio Cristiano Saloio e José T eo 
dozio da Silva.

L id a  e aprovada a acta da 
sessàoanterior foi dado conheci
mento do seguinte:

U m a conta enviada per J .  V i
la No-va &  C .a; oficio da Com is
são E ze cu tiva  da Cam ara M u n i
cipal de A lm eirim  pedindo um 
ezem plár do contrato da luz ele- 
trica; c ircu la r da Inspéção E s c o 
la r de Satubal comunicando que, 
segundo ordens superiores, quan
do os professores se achem na 
inactividade, por motivo de do
ença, apenas lhe é descontado o 
vencimento de exercicio, como 
está determinado no § 2.° do art. 
26 do regulamento de 20 de no
vem bro ultimo, recebendo, por 
isso, álêm do vencimento de ca

tegoria, o subsidio de residencia  
e o subsidio de renda de casas 
para habitação, quando a camara 
ihe nâotenha oferecido; requeri 
mento de M aria E m ilia  F e rre ira  
para lhe ser concedido um subsi
dio de lactação; mapas de faltas 
e notas de aproveitamento das 
escolas do concelho; requerim en
to da professora oficial D . A na  
Raquel Coutinho M achado pedin
do um dia de licença; memoran- 
dum do Banco de Portugal co 
municando que o cidadão João da 
S ilva  sacou sobre esta cam ara 
pela quantia de 805&95; p a rtici
pação de transgressão de postu
ras por parte de Ju lio  Fernanaes; 
oficio da professora oficial D . 
F ran cisca das D o res Mateus 
comunicando que entrou em ezer 
cicio no dia 17 do corrente após o 
fim da licença que lhe havia sido 
concedida e remetendo inclusos 
os mapas F  e G  referentes ao 
mez findo e a requisição que 
foi satisfeita no dia 2 0  do cor 
rente; idem do arrematante do 
imposto do vinho F red erico  G u i
lherme Ribeiro da Costa comuni 
cando que o m edidor suplente 
M anuel C arapin ha lhe deciarara  
que nao tinha que lhe dar satisfa
ções do serviço que fazia e que 
só da Cam ara recebia ordens e 
que, precisando um dia d’uma m e
dida lhe foi bater á porta, fazen
do grande alarido dizendo que 
nào precisa de estar á espera, 
que lhe dessem a medida etc.; 
satisfazer as im portâncias d e vi
das a J .  V ila  N ova & C .a e a 
João da Silva; m andar um ezem- 
plar do contracta á Cam ara de 
A lm eirim ; tomar na devida con
sideração a c ircu la r da Inspéção  
do C ircu lo  E sco la r de Setúbal; 
deferir o requerimento de M aria  
E m ilia  F e rre ira ; eonoeder a li
cença pedida pela professora ofi

cial D . A na Raquel Coutinho Ma
chado; m andar para juizo a 
transgressão respeitante a Julio 
Fernandes; tomar conhecimento 
dos factos indicados pelo arre
matante do imposto do vinho nào 
os considerando suficientes para 
a substituição do medidor Manu
el Carapinha; pelo vereador, sr. 
José Teodozio da Silva, foi dito 
que, tendo conhecimento de que 
só ha dias se lavrou a escritura 
respeitante ao terreno ocupado 
pelo jazigo do D r. Manuel Fer
nandes da Costa M oura que está 
edificado desde o tempo da ca
mara transacta, o que constitue 
uma verdadeira ilegalidade, pro
testa contra tal facto, dezpjando 
que esse seu protesto fique lavra
do na acta e propõe que sejam 
chamados á responsabilidade a 
pessoa ou pessoas a quem ele com
petir, o que foi aprovado por una
nimidade; reun ir extraordinaria
mente na prócim a segunda feirat 
pelas 14 horas para aprovação de 
contas.

Comentários & Noticias
«ftiiz  (le d i r e i t o  substi* 

t n í o .
P or despacho ds ministério da 

ju stiça  acaba de ser nomeado 
ju iz  de direito substituto n’esta 
comarca, o nosso amigo e ilustie 
colaborador d’ « 0  Domingo», sr‘ 
dr. M anuel Paulino Gomes, 8 
quem apresentámos os nosaos 
mais afétuosos cumprimentos.

J u lg a m en to s  ,
F o i julgado em processo 

policia correcional no dia > 
F ran cisco  Antonio Bento A legr!aj 
tambem conhecido pelo IranÇ1* 
co E scom alha, solteiro, niar'^  
mo, de 39 anos, natural e re 
dente na vila da Moita, pc °̂ cr



  _ h> ««Íp» «afe* ‘

AM16M8 M OSZ

e de ofenças corporaes em Jo-
quim Rodrigues Soeiro, solteiro, 

R ibeiro, tambem da Moita, o
a| foi condenado em dez dias 

je prisão e 5  de m ulta a dez 
centavos por dia; dia 10, de Ma- 
„uel dos Santos Carapinha, sol
teiro, trabalhador, de 2 5  anos, 
pelo crim e de ofenças corporaes 
em Antonio Pio, sendo conde
nado em 4 4  dias de prisão e dez 
de tnnlta a dez centavos por dia; 
p0r transgressão de postura m u
nicipal José M aria Pinto, conde
nado em 8 escudos e nas custas 
e sêlos do processo em processo 
de transgressão, João Bento das 
Ueves, condenado ern dez es
cudos.

Brinde ãs crianças
A redação da «Revista do 

gem» ainda possue alguns exem
plares disponiveis dos folhetos 
«Miguel Sedaine» e «Estim ulos», 
ambos ilustrados e ambos de in 
tuitos moraes.

Os senhores professores prim a  
rios que dezejera com eles b rin 
dar os seus alunos, (ambos os se
xos), podara requisitai-os com o 
endereça a R evista do Bem»,  L i s 
boa, que, se ainda os hoi.v -r, se
rão desde lago servidos da me
lhor vontade.

Ambas as publicações são gra
tuitas.

A ssociações d e  C lasse
Consta tjue a A ssociação de 

Classe dos Trabalhado res R urais  
de Benavente tralhalha no senti 
do de ad q u irir uma easa para a 
sua séde e fundar uma cooperati 
va.

E  assim, seai barulho, as asso 
ciações de classe m elhor orienta
das, vão fugindo á destnadiida e x 
ploração dos açam barcadores ao 
mesmo tempo que preparam  um 
futuro m ais desafogado para os 
associados.

Vm nom e de D eu s
F az ôje 286  anos que depois 

de lhe terem cortado as giãos foi 
garrotado o môço. cavaleiro., Si- 
tnãO' P ire s Solis. O  suplicio foi 
ezecutado em Lisbô a, ao campo 
de Santa Clara» etn frente- da 
igreja de Saata E ngracia. O  seti 
cadáver foi em seguida reduzido  
a cinzas. M ais tarde- provou-se 
que o in feliz estava inocente do 
crime qtie lhe ateibuiam , o sa cri
légio.

Teatro R e c r e io  P o p u la r
Mais uma vez A ldegalega vae 

ter o prazer de adm irar os apre- 
ciáveis artistas Carlos Sousa, R o 
sa cFOliveira e L u cin d a  (.loaçai- 
ves qtie Ôje se apresentarão n ’es- 
te teatrinho, o rae-lho-ií p&ssa-tem- 
to. d'esta v ila , e qaie sem ele se
ria m orrer de aborrecimento n’es- 
tas cum pridissim as noites* O s es- 
pétáoulos d ’esta noite deveiai ser 
dos m elhores até ôje ali re alisa
dos o que nos deixa já  adivinhas  
d tias enchestes, á canha nas duas 
sessões.

II e lh o ra m en to s
A  digna veriação acaba áe en

comendar sessenta e duas pal
meiras para embelezamento do- 
Largo da C a ld eira  de m aneira a 
formar unaa rua em todo o retan- 
gulo formado por esse largo..

E ’ um melhoramento que a di 
gna veriação vae fa z e i, por is 
so que aquele largo será dentro- 
d’uns quatro anos uma das m ais 
telas praças de A ldegalega.

Kxportação de v in h o s
Durante o mez de dezembro 

ultimo foram exportados pela 
W r a  do Porto, com destino a 
diferentes paizes, 5 .2 9 3 :4 9 9  li - 
*ros de vinho, do valo r de
747:619^00, mais 2 .6 6 7 :4 5 4  l i
tros, no valor de 3 8 3 :6 5 3 ^ 0 0  do

que em igual mez do ano ante
rior.

A exportação em dezembro de 
1915 foi do dôbro da de dezem
bro de 1914.

P o lic ia  da pesca
A  folha oficial inform a que 

pelo m inistério da m arinha está 
o govêrno autorizado a despender 
até a quantia de 20:000;5>00 no 
fretamento de navios destinados 
á policia da pesca nas aguas ter- 
ritoriaes continentáes, devendo 
esta im portancia sair da verba  
destinada á aquisição de navios 
apropriados ao serviço de fisca- 
lisaçào de pesca.

P r isõ e s
D eram  entrada na cadeia c iv il 

d ’esta com arca os seguintes réos; 
dia 5, José Mendes, tambem co
nhecido pelo José da Joana, C a  
milo G onçalves C arraça, A ntonio! 
M arques Tábuas e Antonio G o n 
çalves C arraça, todos solteiros, 
trabalhadores e naturaes do con
celho da Moita, acusados de 
ofenderem á paulada, F ra n cisco  
da Pobresinha, casado trabalha
dor, do sitio do Rosairiaho; dia  
6, João Mendes Ribeiro, solteiro, 
cosinheiro, de 2 3  anos, natural de 
Cabeça, freguezia de L o tiriga, 
com arca de Seia; Afonso Soares, 
solteira, trabalhador, de 2 5  anos, 
natural de Reguengos G randes, 
os quaes foram presos em V ila  
F ran ca, á ordem do adm inistra
dor do concelho de Alcochete,. 
por terem roubado dois cavalos 
da H erdade da B arroca, perten
centes ao sr. Antonio Jo rg e  dos 
Santos.

Fogo
Pelas trez horas dia madruga 

da d’ôje, quando o aosso j;ornal 
entrava na máquina, deu-se 
um fôgo n kti» a  das estufàs da 
chacinaria do sr. Joâ.o Borges 
Sacôto, na ru a  da C ru z, 27, 
perdendo-se toda a carne e fican
do o predio bastante damniticado.

B*èsame&
A o sr. Augusto José R am a

lhete, bem como a toda a sna 
ex.ma fam ilia, enviámos o, nosso 
sentido pesar pela perda d-e sua 
filha, s r.a' D . G ertrudes A u g u s
ta d’~Aseenção Ram alhete.

M ais uni
M ais um. acto de «moralidade» 

evoíucionista apareceu á luz c la 
ra  do dia. Quatro anos correram  
a. engrossar esse acto que só a- 
gora veio a  deseobsir-se, e que 

;foem paova quanto desleixo e fa l
ta de respeito per aquilo que é 
de todos nós^ houve da parte d’u 
aaa casaara que se julg o u dona 

;de tudo is.to e se sente, ainda, 
com autoridade para c rit ic a r a 
obra honrada e bela da sua su 
eessora.

CaJem-se^tenham verg o n h aí

ANÚNCIOS

Feijão Carrapáto até 
3qo litros vende Franciseo 
Manhoso Isssti., Rwd do 
Quartel..—Aldegalega..

GREGORIO GIL
Com  fábrica de distilação na 

travessa do L a g a r da C e ra  (na 
pontinha) oferece á sua num ero
sa clientela, áléna de aguardente 
b agaceira muito boa de que sem 
pre tem grande quantidade para 
veada, finissim a aguardente de 
prova (30®) para melhoramento 
de vinhos, assim como ag u ar
dente anizada muito m elhor qne 
a  cham ada de E vo ra. O s preços 
são sem pre inferiores aos de 
qualquer parte e as qualidades 
muito superiores.

O  D O M I N G O

VENDE-SE

Uma bôa armação para 
estabelecimento de mer
cearia e fanqueiro. Trata-se 
na rua Teofilo Braga, 5 i 
— Aldegalega.

. A N U N C I O

(8.* publicação)

No dia i 3 do corrente 
mez., pelas doze horas, na 
casa de residencia que foi 
de Manuel Luiz Dias, sita 
na Praga da Republica, 
com os números de policia 
63 e 64, desta yila, nos 
autos eiveis de carta pre
cataria para nomeação de 
louvados, avaliação e ar
rematação de bens, extra- 
hida dos autos de ezecu
ção de sentença que pen
de pelo Juifco de Direito 
da 3 .* Vara Civel da co
marca de Lisbôa, em que 
é ezequente a Ntova Com-, 
panhia Nacional de Moa
gem ezecutado o di.to Ma
nuel Luiz Qia,sv serão ahi 
vendidos em almoeda e 
Ipor valor ssgperk>F ao de 
metade da sua avaliação 

;os bens móveis que na 
primeira praça não obti
veram lançador e que 
constam de alguns artigos 

ide- fanqueiro e- retrozeiro e 
.um balcão- e armação do 
: estabelecimento..

Pelo presente são cita
dos quaesquer crédores 
incertos para assistirem á 
dita almoeda e dedusirem 
os seus direitos.

Aldeia Galega do Ribate
jo, 2 de Fevereiro de 1916.

O Escriváo de Direito

João Frederico de Brilo  
Figueirôa Junior.

Verifiquei a ezatidáo:

O Jui2 de Direito,,

Rocha Aguiam

Agente das aprefeiçoadas 
e silenciosas Maquinas Sin- 
ger.

1 5 ,  I t . *1. B om barda, 13  

ALtftUCiALECi*

mTftES ItUSTftASOS
JOÃO S ILV E  ST HE M ART IN S

Participa aos seus estimáveis,J/regueis que recebeu, 
um grande sortido de- postam das ultimas novidades■ 
desde io  réis até. 800 réis, assim como tambem. tam utn 
grande sortido ds quadres para- sala- s-molduras;pai:a 
retratos,y espelhos, vidros para caixilhosgrande varia  ̂
dade de outros artigos, perfumarias, retroseiro, fánqueir- 
vo, romances de diversos autores> almanaques, calendar- 
nojs, blocos, artigos para bnndss> efc.

143 —RUA ALMIRANTE REIS-145
(Esquina da. Rua do Po.ço)

ALDEGALEGA 755.

m ê  MMMMMà m  ÚÇÃQ HMlQKUh
111

O D O G M A  D A  O P I N I Ã O  P Ú B L I C A

A artificialidade e a deshQoastidgde da opinião publica. Os. traficanr. 
íes d-a lati» redonda, cngdpses. da feirça tictjcia da opig.ão. A. força do jor
nal independent “ eo envenenamento subts) causado pelas suas mfotmaçóes* 
Ma, jfesí8ções.'&6Pontâneas preparadas na sombaa: o.azeaigilo do. caso Ferrer 
A crueldade patológica das massas populares. A formação da opinião n<< 
çpoca do Terror. O poderiojda-opinião j ública é o podería da igkorancia,. 
À competencia profissional causa, de inaptidão para a crític dos íattws.po- 
liycos..Necessidade, de dar á„ patria um podêr qjxe sejji, iudsípendente da o* 
pinião.

É
I I
Aa

31a-sSIa,

___ ___ ___dé» «ÍÇ» «k» «ss» «fo «1» «ae» «ia «ie» -at» «i» «t» -=íe» «*» <a» «fc. .

D E:

JOSE AUGUSTO SALOIO
E sta  casa snearrega-se  

de todos osr. 
trabalhos tipograíicos pelps 

preços mais reduzidos de 
Lisbô a, encontrando»se para  

isso montada com» 
maquinismoi e- maternais 

aovos, de prim eira ordem, 
para trabalhos

dè laxa- e faní»zla<

G ran de variedàde d’e 
tipos para  

car-tctes de visita, fáturas, 
envelopes, 

memoranduns, obras de livros  
e jo rn ais, relatorios 

e estatutos, etc., etc.

& e a n ts, Ouno, FftATA £ B tT O  fe iE V O .

Encarrega-se de encadernações em
os géneros

A L D E G A L E G A



O  D O M I N G O

QUEREIS SER
G Ò ARD A LIVROS?

, ‘ ipelhor método para
o aprender

buiu òo praticante ò escritorio
POR*

JOAQUIM JOSE DE SEQUEIRA
Acaba de sahir o 2. MILHEIRO

I vol. br.. S5o (5oo)
E n e ..  $70 Í700

A’ vendadas nvrãríãs e no editor 
l.IVRARÍA :

V E N T U K A  A L R A K T E S
80, Rua do Alecrim, 82

S.ISEÍO A

0  i E M C f l  HE SI  BE S MO
MEDICINA FAMILIAR

COOIÍDENAÇÃO DE

•Soão <la S o k d s d e  M o r a is

Um volume com perto de Soo 
páginas

3 © eesiáavos

L iv r o  de grande utilidade caseira

, SUMARIO: Licor deparativo ou 
purgante, ciistéres e seu préstimo 
vomitório e seu emprêgo, chás e co 
simentos, elixir estomacal e seu em 
prêgp, ieite e lambedores peitoraes. 
óleos e caldos, dieta rasoavel. imagi 
nação curativa, b?.nho de fogo sudo
rífico, banhos frígiaos. lavagens, tri 
cções e compressas estimulantes, si- 
napismo e outros tópicos .distrativo.s 
rellexões ácêrca dos vermes e cura 
a.is sezões, remedio para os olhos. 
Kiividos, fauces e dentes, contra a 
epilej sía, dôres de cabeça, icteiíqa, 
OiBi-réia, -astma, saluços, incómodos- 
na bexiga, gangrena, envenenamento, 
frieiras, sarna, escaloaduras, foga- 
gens, unheiro, pai aricio, antraz, fe
bre intermitente, febre remitente; 
outras febres, febre amarela, cólera- 
morbus e tifo consequente, febre 
lenta da tisica, moléstias na cabeça; 
nos olhos, nos ouvidos. íossas násaes, 
bôca, dentes, moléstias r,o pesçoço 
internas e externas, angina, esqui 
nencia. escrófulas, intumesténera d'as 
p a ró t id a s . moléstias no peito, cora
ção., pulmão, f ig a d o , estômago, ven
tre, remedio contra a solitária, cójir 
ca. iopico de açáo diurétua. molés
tias nas vias superiores e suas depen
dias, via postern r. via anterior, íntu- 
lesctna» testiculat, hernia, molés

tias repéréas. g o h o r r é ia , B len o rré ia , 
:b iern>n agi,a, cuhO es. m o lés tia s  nas 
e x trem id a d es  das pern as e braços, 
frá tú ru s . torceduras, ;eumaiismo. gq-,. 
la .  c t;ca, varizes, calos, pes ; ujos, 
cr. ■ mprfetáj bexigas, tinha, eri-, 
S!pi''a. feridas, tunyue-, úlceras, fe- 

. ■ ecenres, feri cias estacionarias, 
cancros, aneurisma, tétano, ki.sto, 
c a c h s x ia  e rachitis, nevralgias, insó
nia, sonolência, loucura e delírio, 
apoplexia, bidrofohía e biofobía.

LISBOA

KESRIQUfi BliEGAHTE TORRES.
EUITOH

Tí, de S. JBonto,

\ ' v e n d a  em casa do sr. JOAO 
MARTINS

' AL DEGAL EGA

•’ucí fiuiningoa í  art eco

ociante de batata 
as bu em caixas, a- 

qúimicos,' carvão’, 
•pr-3 es.

etender reaii- 
egocio póde 
■eu escritorio 
Estação-, dos 

.íhos dc-*Ferro —  Al-

..idam-se contas to- 
Os domingos das io 

horas.

I, E. DE
JA LG A R  D EU S

Ii rabalho òc aíía transccnòencia íilosòíica
A v e r d a d e ,  a r a z ã o  e  a c i ê n c i a  c s B i a j a n d o  o s  pre-  

c o s íe e iá í ís  I t i l t i ico s  e  o s  d o g m a s  a b s u r d o s  
d a s  religiões «pse íèena líonsiaaaíSo o  

ecaelraradlu o p r o g r e s s o

A  lw{ iluminando uma era nova, libertando o espínlo 
da mulher e da criança da lulela nefasta dos jesuí
tas e das congregações religiosas,

TITULOS DOS CAPÍTULOS

Divagando— Onde principia e onde acaba Deus— A 
preocupação da humanidade— A Biblia, a Historia da 
Filosofia— A terra segundo os sabios--Os crimes e o 
Deus Bíblico - O  diluvio dos hebreus— A Biblia é o 
livro mais immoral que ha— Julgamento do Deus da 
Guerra— Eurechl-Jerichó— O egito historico até ao 
exodo do povo de Moysés— Filosofando—  Filosofando 
e continuando— Deuzes e religiões— Autos de fé, tor
mentos, morticínios e assassinos em nome de Deus 

cristão— A separação da igreja do Estado
O livro é dedicado ao eminente homem d'Estado o ilustre cidadão 

DR. AFONSO COS I A. e é uma homenagem ao gran-ie propagandista re
publicano DR. MAGÀLHAE? LIMA- Gráo-Mestre da Maçonaria Portugue 
zó, á Maçonaria mundial e aos livres pensadores,

2 0  CENT. . - =
(por ser o resto da edição) um volume em 8 .°, brocha
do e com os retratos dos personagens a quem ç dedi
cado!!

ENCADERNADO, 3 0 0  K É I S U

A’ v c u d a  e m  i o d a s  as  L i v r a r ia s

Pedidos de assinatura, revenda, ou grandes enco
mendas a Luiz Pereira— Jogo da Bola— O BIDO S,

A mediçina vegetal, será a primitiva, mas é a mais natural, a mais pronj 
pta, a mais_ barata e a menos perigosa. Com várias nomenclaturas, fórmulas 
caprichosas, rótulos bonitos ç reclames extravagantes, os médiço.s reçeitam 
e ás pharmaçias vendem sempre «por çltp preço*. extractos dozeados de 
plantas tâo vulgares, que em qualqner quintal se en_'onÇram sem cus.to E 
uma industria legal, scientifica. necessaria, mas que só. póde existir pela ex
ploração. dos enferirtos. nem sempre ricos. O DiCClONARIO DE MEDICI
NA VEGETAL (ao alcance de todos) por Carlos Marques, é portanto, utii 
em todas as casas.—O i,° yoJume, de 176 páginaA, indica «o.s signaes que 
car-aç.terisam as principais enfermidades e a sua cura pela therapeutica ve 
cetal», raizes, folhas, dôres e fructos, etc.—O 3.® voi. tambem d e  17$. p á g . 
trata da «descripçáo bo.tanica e emprego mçdicmai» das principaes piantas 
portuguezas e brazileiras., ■

Cada volume custa apenas 200 rs: (pelo correio 220 rs.) e encontram se 
já á -venda nas principais livrarias do reino, ilhas. Africa e Brazil. Os pedidos 
devem ser dirigidos ao editor, FRANCISCO. SILVA—Livraria do Povo, R. 
ds S. Bento, î6-.B.=i isbôa,

UMA CAMPANHA DE MO IA CIO SAL
Q LEVANTAMENTO NACtQNAL

IV

A  D E G R A D A Ç Ã O  D O  P O D E R  R E A L .

Uma cruel ilusão. Q rei reduzido a simples pre
goeiro público e a máquina d assinar, .A. fôlsa nobreza 
do rei constitucional. A irresponsabilidade real origem, 
de degradação. Os famosos árgus da «monarquia íkít 
va». A «monarquia nova», menos monarquiça do que 
a monarquia velha. A monarquia constitucional não é 
preferível ao regimen republicano. Q  argumento d.o. 
figurino inglez, Poder absoluto e poder arbitrário. O, 
falso equilibrio social resultante do casamento do. por 
der rea! com o poder do povo. O poder real, inde
pendente dos súbditos, não. conduz ao, despotismo, 
«Reis, governae- ousadamente»,. O ezemplo que nos 
vem de França.

A’ venda na rua Poiaes de S, Bento, i 33 e- i 35  — 
Lisbôa. Preço, 5 centavos.
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0  F R A N C E Z  S E I  1 E S I I 1 E  P A I A  T O D O S
Novissimo guia de conversação franceza

-* com #—

a p r o n u u c i a  f ig u r a d a  c m  s o u s  da  Fiugna  

p o r t u g u e z a

POR

ML Gonçalves Pereira
Vocabularios,

Cartas comerciaes e de amisade 
Diálogos e frades úteis

i volume cartonado e franco de porte,. . .  $3q
Brazil e mais paizes estrangeiros..............$40
A ’ Cobrança....................... ; ....................  $40

Todos os pedidos acompanhados da respétiva importancia, em 

vale do correio, ordens postaes ou sêlos de ^ 0 2 ,5  devem ser dirj. 
gidos aç M. GQNÇ ilY O  FEM H A n

H W  S ÍA  E R A .  fi© — 1,° ( A o s  B*au8istas)

L I S B O A

Em Aldegalega póde este novissimo guia de conversa■> 
ção francesa ser encontrado no estabelecimento da 
sr. João Silveslrç M artins, rua Almirante Cândido 
dos Reis, 143.

ULTIMAS PUBL1CACÕES:

I I C E K T A Y U S . — CADA 1 0 1  ~  1 0  C E N T A I O S
Assinatura permanente

A VITIM A DE UM FRADE romance historico — A 
SANTA INQ UISIÇÃO  emoqionante romance — 0  
AMOR DOS AMORAS novéla de costume — OS 
SEGREDOS DA HONRA romance de grande sensâ  
ção —̂  O LIVRO  DA MULHER a revista mais qtil ás 

donas dç casa, 20 centavos cadr-i tomo,-

EM PBEPARACAOj
A INQ UISIÇÃO EM PO RTU G A L grande romance 
historico, 10 centavos cada tomo —  A mulher em sua 
casa» O  MANUAL DA CO.SINH.E1RA, 20, centavos 

cada tomo.

A’ venda na Biblioteca do Povo■, Henrique Bregante 
Torres, Rua dç S. B,ento, 279

LÍSBOA

LA CONQUISTA DEL ORO
p o r E L  M A R Q U E S  D E  T U D E S C O  

Obra premiada com 2:5 00 F R  A  A7 C 0  S

Esta notabilissima obra, çonti,enç et proceditiiien^ 
científico de obtener facilmente recursos^formar rapi^3' 
mente y.n capital y conseguir buenas rentas. Es útile 
indispensable al pobre y a! rico.

Para el pobre* porque sin esfuerzo y  fácllmente 
puede constituir un capital;- pa.ra el ri;ço  ̂ porque le en' 
sc l̂a y proporciona medios de aumentar el suyo. , , 

Con. esta i.nteresantisinia obravconseguireis Vivl- 
bien  ̂ sin inquietudes, una vida tranquila j civilizada, 

PRECIO  5 PESETAS EJEMPLÀR 
Cualquiera duda dç interpretación será resuelta por 
Herederns dei Marques dç Tudesco Chalet Bela Vista 
Lisbôa Dáfundo, ‘ . :

Los pedidos, al editor Ventura Abrantes— Libi 
So, Ru.a do Alecrim, 82 — Lisbôa,


